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Governo destinará 
R$ 185 milhões para 
recuperar rodovias

Prefeito afirma que usará, 
se preciso, força policial

No total, 254 quilômetros receberão obras

infraestrutura novas favelas

O governo de Mato Grosso 
do Sul destinará R$ 185,91 
milhões para melhoria das 
condições de estradas das re-
giões sul e sudeste do Estado. 
Os avisos de licitações foram 
publicados ontem no Diário 
Oficial e contemplam 254,98 
quilômetros de rodovias es-
taduais, que passam pelos 
municípios de Santa Rita do 
Pardo, Brasilândia, Bataguas-
su, Caarapó, Amambai, Dou-
rados, Douradina e Itaporã. 
No conjunto, essas obras re-
presentam o maior pacote 
de restauração asfáltica em 
rodovias na gestão de Reinal-
do Azambuja. A maior parte 
do recurso tem como fonte o 
Fundo de Desenvolvimento 
do Sistema Rodoviário de MS 
(Fundersul). 

Em fevereiro do ano pas-
sado, Azambuja anunciou a 
meta de pavimentar 888 qui-
lômetros e recapear 243,9 qui-
lômetros de rodovias estadu-
ais. O investimento estimado 

era de R$ 1,6 bilhão. A efetiva-
ção desse pacote, no entanto, 
depende da conclusão de em-
préstimo do Banco Mundial, 
cuja negociação teve início 
em novembro de 2015. O va-
lor da operação é de US$ 930 
milhões, que seriam usados 
para amenizar a dívida com a 
União e em investimento em 
logística de transporte. A in-
tenção do governo é de aten-
der, sobretudo, segmentos de 
celulose e grãos.

No fim do ano passado, Os 
avisos de licitações (quatro, 
ao todo), publicados ontem, 
indicam que as obras podem 
ser feitas, na maior parte, com 
recursos próprios, especifi-
camente do Fundersul. Tam-
bém haverá verba de financia-
mento do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES).

TRECHOS
Serão recuperados, no total, 

254,98 quilômetros de estra-
das. Todas as rodovias que 
receberão obras apresen-
tam condições de extrema 
precariedade, com muitos 
buracos e asfalto se desman-
chando. 

A obra com maior exten-
são (74 quilômetros) será 
executada na MS-156, em 
trecho entre Caarapó e 
Amambai, e tem orçamen-
to de R$ 56,38 milhões. Na 
sequência, está a MS-395 
(65,68 quilômetros, entre 
Brasilândia e Bataguassu), 
com valor de R$ 47,944 mi-
lhões. A MS-338 receberá 
obra em 60,2 quilômetros, 
com desembolso de R$ 
53,142 milhões. Por fim, 
serão restaurados 55,1 qui-
lômetros de entroncamen-
tos das rodovias MS-156, 
MS-379, MS-470, benefi-
ciando os municípios de 
Dourados, Douradina e 
Itaporã.

Maior parte vem 
do Fundersul

saiba

Apenas a obra na 
MS-338, de R$ 53,142 
milhões, contará com 
dinheiro do BNDES. 
Os R$ 132,773 milhões 
restantes são recursos 
do Fundersul. O 
montante representa 
24% da receita prevista 
para o Fundo neste ano, 
de R$ 534 milhões.

MS-156. rodovia,precária,estáentreasquereceberãoobras

SAMAMBAiA. nobairro,moradoresfazemcasasemáreaparticular

valdeNir rezeNde

O prefeito Marcos Trad (PSD) 
afirmou que agirá com rigor 
contra a formação de novas 
favelas em áreas públicas. 
“Não vamos admitir invasões 
em Campo Grande”, afirmou 
o gestor na manhã de ontem. 
Ele disse, inclusive, que usará 
força policial, caso entenda 
ser necessário. 

“Aqueles que entrarem [em 
áreas públicas] serão retira-
dos ou por notificação, ou de-
cisão judicial, ou até por força 
policial”, afirmou, veemente-
mente, Marcos Trad. 

O prefeito disse ainda que, 
em se tratando de ocupações 
em áreas particulares, como 
têm ocorrido nas últimas se-
manas, caberá aos proprie-
tários tomar as providências. 
Marcos Trad enfatizou que 
essas pessoas podem entrar 

na Justiça com pedido de 
reintegração de posse. Ele 
disse que as situações ocor-
ridas em espaços públicos 
já foram resolvidas. 

aSSiSTênCia SOCial
Em tom mais ameno, a titu-
lar da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (SAS), 
Maria Angélica Fontanari 
de Carvalho, afirmou que 
as pessoas nas novas favelas 
poderão ser cadastradas no 
Programa de Inclusão Pro-
fissional (Proinc), ação mu-
nicipal, e no Bolsa Família, 
do governo federal. 

A secretária informou 
que o programa municipal 
oferece capacitação profis-
sional e um salário mínimo 
mensal, pelo período de seis 
meses. Em contrapartida, o 
beneficiado presta serviços 
diversos à prefeitura. 
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